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GRUPO DE TRABALHO “OPERAÇÃO ESTIAGEM – 2026” (GT-Estiagem 2026) 

PLANO DE TRABALHO 

Versão preliminar – novembro/2025 

 

INTRODUÇÃO 

Diante do quadro de redução de vazões e da vulnerabilidade do volume dos Reservatórios 

do Sistema Cantareira e dos demais municípios das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

(Bacias PCJ), aliado à previsão de condições hidrometeorológicas desfavoráveis, a reativação do 

GT-Estiagem mostra-se indispensável para uniformizar providências para o enfrentamento 

preventivo da estiagem em 2026, em consonância com os princípios de planejamento, integração 

e gestão participativa que orientam a Deliberação dos Comitês PCJ nº 431/22.  

Os eventos climáticos extremos têm se manifestado ultimamente com frequência 

crescente por meio de condições hidrometeorológicas adversas, caracterizadas por índices de 

precipitação e vazões inferiores às médias históricas, comprometendo a segurança hídrica.  

A sua necessidade de reativação prospera ainda diante da recente declaração de escassez 

hídrica quantitativa pela SP Águas, em outubro de 2025, para a porção paulista da Bacia 

Hidrográfica do Alto Tietê e da Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba. É na Bacia do Piracicaba 

que está localizado o Sistema Cantareira, composto por um conjunto de reservatórios interligados 

— Jaguari, Jacareí, Cachoeira e Atibainha, sendo o complexo de abastecimento de água mais 

importante do Brasil devido ao abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo e de ao 

menos 19 municípios localizados nas Bacias PCJ. Os demais municípios contam com soluções 

locais, o que não afasta a necessidade de outras soluções, sejam elas locais ou integradas para 

enfrentamento de uma possível estiagem severa para o ano de 2026. 

O papel dos Comitês PCJ tem sido fundamental nesse processo, ao promover políticas e 

programas de recuperação de mananciais, incentivar o uso racional da água e fortalecer a 

governança participativa. Essa condição reforça a exigência de estratégias coordenadas entre 

entes gestores, reguladores e fiscalizadores, visando à redução dos riscos de desabastecimento e 

de conflitos pelo uso da água diante da intensificação dos períodos secos e dos impactos sobre os 

mananciais.  
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As experiências acumuladas com as “Operações de Estiagem PCJ”, realizadas em 2014, 

2015, 2021 e 2022, demonstram a importância dos Comitês PCJ atuarem de forma antecipada e 

planejada, estruturando previamente seu plano de ação para que as medidas sejam implementadas 

já no início do período de estiagem. Essa postura preventiva deve servir de referência e inspiração 

para que os municípios, os órgãos gestores e entidades reguladoras adotem abordagem semelhante 

em suas áreas e competências de atuação, fortalecendo a resiliência regional frente aos eventos 

de escassez hídrica. 

É no âmbito da Operação Estiagem 2026, elaborada pelos membros do GT-Estiagem, que 

serão promovidas tais ações, disponibilizando ainda um espaço para articulação de entes gestores, 

reguladores e fiscalizadores, promover a comunicação, o monitoramento hidrometeorológico e  

fomentar políticas municipais de contingência.
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O PLANO DE TRABALHO PARA A “OPERAÇÃO DE ESTIAGEM – 2026 

AÇÃO 1 – Comunicação e Sensibilização Social  

A comunicação social buscará fortalecer a mobilização da sociedade em torno do uso racional e 

consciente da água, especialmente durante o período de estiagem. Com o fortalecimento do 

Movimento PCJ pelo Uso Eficiente da Água, pretende-se ampliar o alcance das mensagens 

educativas e incentivar comportamentos sustentáveis entre diversos públicos. A atualização do 

hotsite e a produção de campanhas multimídia e materiais educativos deverão contribuir para uma 

comunicação mais integrada e acessível, visando aumentar a sensibilização coletiva e promover 

atitudes preventivas diante da escassez hídrica. 

AÇÃO 2 – Publicação Técnica sobre Estiagem 

A atualização dos materiais técnicos sobre estiagem buscará oferecer informações atualizadas e 

de fácil compreensão para apoiar gestores e operadores na adoção de medidas preventivas. A 

reedição do folder técnico e do infográfico pretende reunir dados recentes e previsões climáticas 

que auxiliem no planejamento das ações de enfrentamento à estiagem. Com essa publicação, 

espera-se aprimorar a disseminação do conhecimento técnico e fortalecer o embasamento das 

decisões no âmbito dos Comitês PCJ e das instituições que o integram. 

AÇÃO 3 – Evento Interinstitucional “Desafios da Estiagem 2026” 

O evento interinstitucional “Desafios da Estiagem 2026” buscará promover um espaço de diálogo 

e cooperação entre órgãos gestores, reguladores e de controle. A iniciativa pretende fortalecer a 

coordenação das ações preventivas e estimular a construção conjunta de estratégias de mitigação 

da estiagem. Por meio de painéis e mesas-redondas, espera-se fomentar o intercâmbio de 

experiências e o alinhamento técnico entre as instituições envolvidas, contribuindo para o 

aperfeiçoamento da governança e para uma atuação mais articulada diante de cenários críticos. 

AÇÃO 4 – Boletins Hidrometeorológicos e Informes Técnicos 

A publicação de boletins hidrometeorológicos e informes técnicos buscará aprimorar o 

acompanhamento das condições hidrológicas e meteorológicas nas Bacias PCJ. A iniciativa 

pretende oferecer informações atualizadas que apoiem a gestão adaptativa e orientem decisões 

estratégicas durante o período de estiagem. A articulação entre a Sala de Situação PCJ e a SP 

Águas será fundamental para garantir a coerência e a credibilidade dos dados, buscando ampliar 

a capacidade de resposta das instituições envolvidas diante das variações climáticas. 
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AÇÃO 5 – Fomento a Ações Municipais e Fundos de Contingência 

A promoção de oficinas e a elaboração de documento técnico buscarão incentivar os municípios 

a estruturarem fundos municipais e planos locais de contingência voltados à estiagem. A ação 

pretende apoiar o fortalecimento da capacidade institucional e financeira das administrações 

locais, estimulando a adoção de instrumentos de prevenção e resposta. Espera-se que esse 

processo favoreça a criação de mecanismos permanentes de gestão e que promova maior 

integração entre as políticas municipais e as diretrizes dos Comitês PCJ. 
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CRONOGRAMA 

Atividade / 

Título 

Descrição Execução e 

Acompanhamento 

Entidades 

Envolvidas 

Prazo 

AÇÃO 1 – 

Comunicação e 

Sensibilização 

Social 

Fortalecer o 

'Movimento PCJ pelo 

Uso Eficiente da 

Água'. Atualizar 

hotsite, produzir 

campanha 

multimídia de 

conscientização. 

Agência das Bacias 

PCJ, SE/PCJ, CT-

EA. 

Agência das 

Bacias PCJ, 

ARSESP, 

ARES-PCJ 

Até Junho/2026 

AÇÃO 2 – 

Publicação 

Técnica sobre 

Estiagem 

Revisar e reeditar o 

folder técnico e 

infográfico sobre 

estiagem com 

informações 

atualizadas e 

previsões climáticas. 

Agência das Bacias 

PCJ, Sala de 

Situação/SP 

ÁGUAS, CT-MH 

Agência das 

Bacias PCJ, SP 

ÁGUAS 

Julho/2026 

AÇÃO 3 – 

Evento 

Interinstituciona

l 'Desafios da 

Estiagem 2026' 

Promover evento 

técnico com Comitês 

PCJ, SP Águas, 

ARSESP, GAEMA-

PCJ e ARES-PCJ, 

com painéis e mesas-

redondas sobre 

coordenação e 

mitigação. 

Agência das Bacias 

PCJ, SE/PCJ 

Comitês PCJ, 

SP Águas, 

ARSESP, 

GAEMA-PCJ, 

ARES-PCJ 

Fevereiro/2026 

AÇÃO 4 – 

Boletins 

Hidrometeoroló

gicos e Informes 

Técnicos 

Publicar boletins 

mensais com dados 

hidrológicos e 

previsões, em 

articulação com a 

Sala de Situação PCJ 

e SP ÁGUAS. 

Sala de Situação/SP 

ÁGUAS, CT-MH 

Agência das 

Bacias PCJ, SP 

ÁGUAS 

Fevereiro a 

novembro/2026 

AÇÃO 5 – 

Fomento a 

Ações 

Municipais e 

Fundos de 

Contingência      

Promover oficina e 

publicar documento 

técnico sobre criação 

de fundos municipais 

e planos locais de 

contingência. 

Consórcio PCJ, 

Agência das Bacias 

PCJ      

ARSESP, 

ARES-PCJ, 

GAEMA-PCJ, 

Prefeituras      

Maio/2026 e 

Setembro/2026  
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COORDENAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

A coordenação do grupo será realizada pelo Secretário-executivo do CBH-PCJ e do PCJ 

FEDERAL conforme disposto no Art. 4º da Deliberação dos Comitês PCJ nº 431/22. O      

acompanhamento será realizado pela Secretaria Executiva dos Comitês PCJ, com apoio da 

Agência das Bacias PCJ e das entidades participantes. Relatórios de andamento serão 

apresentados ao GT-Estiagem 2026 e à CT-PL bimestralmente, após o início do período de 

estiagem. 

RESULTADOS ESPERADOS 

● Ampliação da mobilização social sobre o uso eficiente da água; 

● Integração institucional entre órgãos gestores, fiscalizadores e reguladores; 

● Melhoria na previsibilidade e resposta aos impactos hidrológicos da estiagem; 

● Estimular a elaboração de planos municipais de contingência e fundos emergenciais; 

● Fortalecimento da governança participativa na gestão das águas PCJ. 

 

 


